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Uma das maneiras clássicas de separar as ativi-
dades produtivas da economia é por meio de sua 
natureza. De acordo com essa divisão, existem três 
setores de atividade econômica: primário, secundá-
rio e terciário.

O setor primário é aquele que produz as 
matérias-primas utilizadas pelos demais setores. 
Entre as atividades típicas desse setor encontramos 
a agricultura, a mineração, a produção de madeira, 
a pesca e a extração de petróleo, entre outras. Já o 
setor secundário é representado principalmente 
pela manufatura e pela construção, ou seja, é o 
setor que converte as matérias-primas do setor 
primário em bens intermediários (que serão 
utilizados por outras empresas em suas linhas de 
produção) ou em bens finais (que serão consumi-
dos pelo público). Por fim, o setor terciário é o se-
tor de serviços, onde encontramos atividades como 
contabilidade, finanças, entretenimento, turismo e 
saúde, entre outros.

Parece haver uma forte relação entre o desen-
volvimento econômico e a importância relativa 
desses três setores na economia de um país. O setor 
primário tende a ser bem importante nos paí-
ses em desenvolvimento,  por exemplo, onde ele 
representa uma parcela significativa do PIB. De 
acordo com dados do Banco Mundial (disponíveis 
aqui), em 2019 as áreas de agricultura, extração de 
madeira e pesca representavam 15,4% do PIB da 
África subsaariana, uma das regiões mais pobres do 
mundo. Em alguns países da região essas ativida-
des chegam a representar até 60% do PIB, como na 
Somália (disponível aqui). Como consequência, boa 
parte da população desses países tem nessas ativida-
des sua principal fonte de renda.

O que devemos esperar dessas regiões confor-
me elas se desenvolvem? Se seguirem o mesmo 
caminho dos demais países em desenvolvimen-
to, é de se esperar que o setor primário se torne 
menos importante na composição do PIB e perca 
espaço para os setores secundário e terciário. Em 
1960, por exemplo, as atividades de agricultura, 

extração de madeira e pesca representavam quase 
18% do PIB brasileiro, enquanto manufaturas 
representavam 25,4% e serviços um pouco mais de 
36%. Já em 2019 essas proporções eram de 4,4%, 
9,4% e 63,3%, respectivamente (dados disponíveis 
aqui, aqui e aqui).

Nas economias desenvolvidas o principal setor 
em termos de participação no PIB é o de serviços. 
Ao longo do tempo, à medida que uma economia 
se torna mais rica, sua população passa a demandar 
produtos e serviços que vão além das necessidades 
básicas, o que leva a economia a se diversificar. 
Com níveis de vida mais elevados, a população 
começa a demandar bens e serviços mais sofistica-
dos, como tratamentos médicos mais avançados, 
cuidado a idosos, viagens de férias, serviços de 
internet, entretenimento eletrônico etc. Ao mesmo 
tempo, vemos também uma maior preocupação 
com o meio ambiente, que também contribui para 
a queda na importância das atividades extrativistas 
do setor primário. Na União Europeia, o setor de 
serviços corresponde a quase 66% de toda a produ-
ção, enquanto esse índice chega a mais de 77% para 
os Estados Unidos (dados disponíveis aqui).

https://data.worldbank.org/indicator/NV.AGR.TOTL.ZS?locations=ZG&name_desc=false
https://data.worldbank.org/indicator/NV.AGR.TOTL.ZS?locations=ZG&name_desc=false
https://data.worldbank.org/indicator/NV.AGR.TOTL.ZS?locations=SO&name_desc=false
https://data.worldbank.org/indicator/NV.AGR.TOTL.ZS?locations=BR&name_desc=false
https://data.worldbank.org/indicator/NV.IND.MANF.ZS?locations=BR&name_desc=false
https://data.worldbank.org/indicator/NV.SRV.TOTL.ZS?locations=BR&name_desc=false
https://data.worldbank.org/indicator/NV.SRV.TOTL.ZS?locations=EU-US&name_desc=false

